PASTORES E ANCIÃOS COMO UM TIME
                                                                                                                                                     Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

1. O Ministério Adventista vive em face das profundas mudanças que estão ocorrendo: dificuldades enormes para cuidar do rebanho como pastores de almas.
2. Aproximadamente 17 mil ministram para 7 milhões de membros. O número cai se enumerarmos  apenas os que estão ligados diretamente ao ministério pastoral .
3. Portanto, temos um problema como pastores. Sem a presença maciça dos anciãos na administração da igreja local não conseguiremos um ministério feliz. O pastor precisa mudar sua estratégia pastoral ao administrar um tipo de Igreja que está sempre inserida num distrito relativamente grande.

4. Para não frustrar-se constantemente com maus resultados, o pastor, precisa tomar as seguintes decisões:

1. DELEGAR: O pastor distrital não deveria tomar a obra nas suas mãos. Deve delegar responsabilidades aos seus anciãos diretos. A maioria serve para tomar responsabilidades e iniciativa para atender suas igrejas como um todo. Deveríamos dar uma chance à aqueles que têm grandes potencialidades.

2. TREINAR: A maior tarefa para um pastor distrital é treinar seu povo. Não deixar ninguém fora desse plano. Treinamento é a chave da  colaboração voluntária. Seguir equipando todos os membros na conquista de almas e no cuidado dos novos membros da Igreja.

Tomar tempo especial para treinar seus anciãos em todas as suas igrejas.  Isto pode acontecer necessariamente num trimestre de forma intensiva ou alternada em vários fins-de-semana. A agenda desses encontros deve cobrir as necessidades dos distritos desde a pregação até no que respeita a administração da igreja.
3. SERMONÁRIOS:  Preparar  um plano para sermões. Para evitar temas ao acaso, pregados, semanas após semanas, sem um roteiro inteligente, a igreja não pode ser bem alimentada por aqueles que desejam vê-la como tal. Com um roteiro dos sermões torna-se mais fácil gastar tempo e preparar bom alimento para as congregações.
4. PLANO EVANGELÍSTICO: Junto como anciãos e o conselho evangelístico do distrito o pastor elaborará um plano evangelístico para o distrito como um todo e para cada congregação em particular.
I – QUALIDADES DE LIDERES DE IGREJA
1. LEALDADE:

A.  A mensagem adventista

B.  Ao pastor da igreja

C.  Aos lideres do campo

D.  Ao seu chamado como líder da igreja
E.  O teste de lealdade é observado quando a igreja recebe um novo pastor que não vem de encontro com as expectativas dos anciãos (ou do primeiro ancião). O papel do ancião é aglutinar todas as forças da igreja para convergirem ao novo pastor.

2. INVESTIMENTO DE TEMPO:  gastar tempo para o seu preparo para assumir liderança na igreja local. Tempo necessário para visitação, apoio aos fracos, reuniões com a comissão da igreja, apoio aos departamentos, etc...
3. PREGANDO:  num distrito de múltiplas igrejas o pastor deverá usar pregadores afins para alimentar a igreja. Naturalmente ele contará com os anciãos para tanto.
4. NUTRIÇÃO: “presbiteroi” um líder de pessoas. Um pastor. É responsável pela alimentação espiritual dos membros da igreja também:
1. Alimentar o rebanho com bom alimento

2. Proteger o rebanho dos inimigos vorazes. Dos erros doutrinários fazendo com que cada membro da igreja seja um fiel defensor dos ideais da igreja e das suas doutrinas.
3. Cuidar que os membros não sofram alguma injúria ou enfermidade espiritual.

4. Despender tempo como rebanho encorajando o companheirismo.

5. TREINANDO: os anciãos, atenderão sempre o desafio de treinar os membros para as atividades afins. Devemos comparecer aos Seminários oferecidos pela Associação ou pelo pastor distrital.
6. PLANO DE CONSERVAÇÃO: um programa de conservação envolvendo todos os oficiais diretos na administração da igreja local especialmente os anciãos. Pode ser assim administrado:


A. Um programa de visitação aos novos 


B. Um programa de visitação a todas as famílias.

C. Formação de uma classe pós-batismal


D. Sociabilidade entre as famílias


E. Recreação e passeios com setores da igreja a lugares interessantes.

7. PLANO DE ORDENAÇÃO: ordenação dos anciãos deve ocorrer tão logo sejam eleitos para os cargos da igreja local durante o ano litúrgico  da igreja. Algumas igrejas resistem ordenar seus anciãos. Mas devem ser ordenados sob a orientação do pastor da comissão da igreja. Só assim eles podem se sentir em condições de ministrar na igreja onde foi apontado como ancião.
8. MANTER O ESPÍRITO DE EQUIPE: pode não ser o time dos sonhos de cada pastor mas jamais deve o grupo de anciãos perder o espírito de equipe sob pena de comprometer todo o programa de administração do distrito ou da igreja.
CONCLUSÃO:

1. Cada dia que passa essa igreja cresce na medida de 1.500 membros ao dia. Urge o cumprimento da necessidade de ajudar o pastor e o ancião.

2. Cada 52’ um novo membro da Escola Sabatina

3. Precisamos dar apoio as lideranças leigas da igreja.
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